cumpriu- 
-se a pro- 
fecia! Um 
ano (que 
há qua- 


«A OBA CAMERA 
ES NO A 


falecimento do Padre Américo, as saas pala- 
vras foram confirmadas com o coração inteiro 
de Portugal inteiro — porque todos ouviram o 
seu grito de alarme; porque todos sentiram o 
látego do Evangelho, vibrado por mão hercúlea 
e autorizada, abrir feridas profundas nos 
egoismos; porque, como proclamaria o grande 
Padre da Rua, «quando Deus quer, até das 
pedras saem filhos de Abraão! » 

Negaram-lhe em Tui o hábito de monge; 
negaram-lhe no Porto a ambicionada sotaina 
— mas ele haveria de ser padre, haveria de 
conquistar a sotaina, com aquela irredutível 
persistência de quem sabe o que quer, porque 
bem sabe o que Deus quer! 

Negaram-lhe, maitas vezes, o pão para 
a boca faminta dos seus rapazes; fecharam- 
-lhe, muitas vezes, as portas à sua mão esten- 
dida—mas Ele haveria de arrancar as vitualhas 
aos ricos para transiormá-las em alimento de 
pobres; haveria de forçar todas as portas 
com o ariete da Caridade — usando daquela 
indomável persistência de quem sabe o que 
quer, porque bem sabe o que Deus quer! 

Fandia o gelo dos homens nas suas can- 
dentes palavras: 


«Ó mundo, arrepende-te! Ô mundo, fecha os col»boiços 
à criança e obre-lhe as portos do teu coroção. O gaiato 
pede-te — ó mundo! — que sejas melhor, que sejos mais 
sóbrio, que sejas mais compadec'do | mundo, os meus 
pequenos vêm dum mundo onde a polavra NÃO HÁ! é a 
polovro corrente; e esto palavra terrível, esta verdode dita 
pelos mães à boca faminto dos tilhinhos, que se teima 
em não ouvir e não conhecer, é a maior desgraça dos 
nossos tempos!» 


«O alicerce do Caridode é ao Justiça » 


«Cosas és famílias, pão às famílios, Evongelho às famílias! 
Não vá a gente pregar o Evangelho aos que não têm cosa 
nem pão. Coutela |» 


A um ano de distância, as palavras de 
fogo e de luz do grande Padre da Rua conti- 
nuam a queimar egoismos e a iluminar a treva 
das consciências. E o incêndio e o clarão, cada 
vez mais, abrasam e ilamimam! 

Ele o disse: 


«A Obra começa quando eu morrer...» 


E, verdadeiramente, a sua Obra só co- 
meçou quando ele chegou ao Céu para dar 
conta de que os homens não são tão surdos, 
nem tão cegos, nem tão frios, que não oiçam, 
nem vejam, nem sintam a palavra do Senhor 
— quando ela é sinceramente dita em nome 
do Senhor! 
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LARES: PARA -OSPPOBRES 


( ISIVELMENTE con- 
tristado e na explo- 
são de incontidas 
emoções, o Presi- 
dente do Município 

aveirense, em converso — que 
foi antes um desabafo — disse- 
«nos com decidida energia: 
— Vi ampliados os já de si 
enormes e melindrosas respon- 
sabilidades do cargo municipol 
que me foi confiado, ante o 
contrangedor espectáculo des- 
sas «ilhas » espalhadas pelo ci- 
dade, onde vivem, nos mois de- 
ploráveis circunstâncias, nume- 
rosas fan ílias. Urge resolver o 
gravissimo problema. Urge 
situá-lo à cabeça de todas os 
realizações! Enquonto esses 
bairros sórdidos não forem 
arrasodos, enquanto se não 
der aos valores sociais que 
neles habitam condigna mora- 


dal! 


«Sem damos remédio a este 
grande mal, nenhum guande 
empreendimento nos saberá bem!» 
—— disse ao LITORAL o Presi- 


dente do Município Aveirense 


dio, tudo o mais que se fizer 
poderá ser tomado à conta 
de ofrontosa sumptuária | 

— Antes de assumir a pre- 
sidência da Câmara, já V. Ex.º 
conhecia as deficiências habi- 
tacionais reveladas nas diversas 
«ilhos » da cidade ? 

O sr Dr. Alberto Souto, 


com a clareza e desenvoltura 


Na plonície imenso das salinos, branque- 
jom já centenos de montes de sol, num 
cenário majestoso e único. A Natureza e 
o Homem, irmanados no prodígio da pro- 
dução, criam ao mesmo tempo um dos 


mais surpreendente ponoromos destas 
paragens ocidentais. Os olhos nunca se 
cansam de contemplar o horizonte pontuado da brancura imá- 
cula que se eleva e multiplica na leira foto e arejada, E a olvura 
do sal contrasta com os rostos e os membros dos marnotos, tis 
nados pelos raios solares, como fotografia a preto e branco, 


plena de beleza e de técnica. 


E, na distância onde a vista se perde, saltitando de monte 
em monte, de solina em salina, o cúpulo fechado do ozul celeste 
decoi suovemente sobre o mar, como que guardando só para 
nós, numa redoma grandiosa e brilhante, a visão que nos extasia. 

nesta quadro que Áveiro, envergando as suas vestes mais 
puras, se apresenta, oo coração e à olma dos que visitam 


este privilegiado rincão, mais 
ufana e galhorda, mois linda e 
pitoresca em todo a sua mara- 
vilhosa e inconfundível paisa- 
gem. 

Espelha-se umo cloridade 
sem por pelos canais. Das so- 
linas desprende-se um tonifi- 
conte odor marinho. À retina. 
como que preso o um encon- 
tomento mudo, enche-se de 
luz. O peito arta com maior 
largueza, acompanhando a 
ondulsção do Ria, absorvendo 
sôtregamente o bálsamo sou- 
dável que enche a atmosfera, 

Bem hoja o horizonte que 
nos rodeio! O horizonte da 
Terro que idolatramos, e que, 
em promissor desenvolvimento, 
se alostra e rasga em novas 
esperanças, numa abençoada 
certeza do dia de amanhã, 


As. 


Almas brancas, sal branquinho 


roto ve PEDRO VILHENA 


que lhe são peculiares, res- 
pondeu-nos: 


— Confesso, e já tenho confes- 
sodo muitas vezes, que as ques- 
tões sociais e de assistência 
nunca foram objecto dos meus 
estudos. Outras foram as preo- 
cupações do meu espírito: umas 
de ordem política e económica, 
outras de ordem intelectual, 
científica e artística. 

Mas o cargo de que fui in- 
vestido impõe-me a obrigação 
de tratar de assuntos e proble- 
mas, como este da habitação 
popular e do desporto, a que 
nunca me hovia dedicado. 

O bem e o mol públicos da 
cidade e do concelho são agora 
deveres das minhos funções e 
da Câmara a que presido. 

Tenho de encarar e resolver 
problemas que me não eram 
familiares, mas isso não me en- 
tibia. 


O ilustre Presidente do 
Município fez umo pausa, E foi 
com o rosto ensombrado de 
apreensões que prosseguiu: 


—O problema da habitação 
das classes humildes em Aveiro 
é dos mais importantes que me 
cumpre estudar, porque é hoje 
o problema número um da ci- 
dode. Sem darmos remédio a 
este grande mol, nenhum gran- 
de empreendimento nos saberá 
bem, repito! 


— Mas foi por mero acaso 
ou intencionolmente que V. Ex.º 
visitou os bairros miseráveis 


do cidade? 


— Ouvira falar, várias vezes, 
nos ilhos de Sá, mas não as 
conhecia. 

Depois de assumir a presi- 
dência da Câmara, foi-me cha- 
moda q otenção para esse triste 
aspecto da vida aveirense. 

E foi-me ofirmado que den- 
tro da cidode havia famílias in- 
teiros a viver em currois de 
godo, em barracas miseráveis e 
em ilhos sem as mois ele- 
mentores condições de higiene. 
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EX.”"s DONAS DE CASA 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento,L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


o célebre Aga Khan, um dos homens mois ricos do Mundo, chefe 


la Hhn Com 80 anos de idode, faleceu em Genebra, no passado dia 11, 


espirituol de 80 milhões de muçulmanos ismaelistas. O fabuloso 
e verdadeiro «deus vivo» desses milhões de seres, que levou toda 
uma vida de bem-aventurança, repousará, embalsamado, no seu túmulo do Alto 


Egipto, nas margens do Nilo. 


Ao homem que ignorava a cifra da sua extraordinária fortuna sucede, por 
sua «divina vontade », um neto, o Príncipe Karim, filho de Ali Khan, reputado como 
um dos mais distintos alunos da Universidade de Harvard, de Combridge. 

Entendeu Aga Khan que o seu neto reunia os predicodos indispensáveis para 
bem servir, dentro das exigências modernas, os leois súbditos, que em vida lhe 
pagavam os tributos com diamontes, em peso correspondente ao do seu corpo. 

Era tal a fabulosa fortuna do guia espiritual dos muçulmanos ismaelistas, 
que, só ao governo egípcio, terão os seus herdeiros de pogar, de direitos de trans- 
missão, a soma calada de 400.000 contos! 

Este homem famoso, que desaparece agora, era dotado de um coração ma- 
gnânimo. Monopolizou inúmeras vezes as colunas da Imprensa mundial, tanto pelas 
suas excentricidades, como pelos seus gestos de invulgar altruismo, 


Com os últimas de- 
| HH) clareções dos cientis- 
tos ingleses, reacen- 
deu-se a polémica 
sobre o uso, em excesso, do tfobaco, 
presumível cousa do cancro pulmonar. 
As opiniões divergem; mos par 
rece certo que, ou por fumar, ou não 
fumar, o terrivel mol continua a viti- 
mor onualmente milhares de individuos, 
quer foçam ou não da boca chaminé. 
Entretanto, o circunstanciado rela- 
tório do Conselho de Pesquisas Mé- 
dicas da Gra-Bretanho — salientando 
que o hábito inveterado de fumor ci- 
garros era o único explicação ade- 
quado paro o facto de se ter registado 
o dobro de óbitos provocados pelo 
cancro do pulmão durante os últimos 
dez anos no Reino Unido — originou 
um verdadeiro pânico no Bolsa de 
Londres, onde os valores das cinco 
principais companhias de tabaco in- 
ylesas decrescerom em mais de 100 
milhões de libros! 

«Fumar ou não fumar» — eis q 
questão. Assim dirio hoje Shokes- 
peare, poratroseando-se o si mesmo, 
perante a diversidode de opiniões dos 
cientistas, que infelizmente para todos 
nós, não. conseguiram ainda lobrigar, 
concretamente, o motivo do horrivel 
togelo. 

Até lá, continuom a queimor-se ci- 
gorros, conjecturas e opiniões... 


| À propósito 

I ty «ovo» do uso do 

*920  aobaco, le- 

mos há dias 

pus no cidade de Bielefeld, no Alemo- 

nha Ocidental, reabriu, profundamente 

ampliado e remodelado, o Museu Ale- 
mão do Tabaco. 

Neste edifício, além das raridades 
expostas—por exemplo: um charuto gi- 
gonte com 1,70 m. de comprimento — 
sobre a história e geografia deste género 
de plantas solâneas, valiosamente 
documentadas, mostra-se como foi 
que Cristóvão Colombo trouxe para a 
Europa o vício de fumar, em 1492, 

O discutido descobridor da América 
(quase tão discutido como o cancro pul- 
monar) viu índios enrolarem folhas de 
tabaco em folhas de milho, sendo óbvio 
ter ali experimentado prozer em fumar o 
seu «charuto». Posteriormente, o tabaco 
(proibido alé então, em muitos poíses) 
foi utilizado nao Europo, durante largo 
tempo, principalmente como medica- 
mentol... 

Um outro «ovos de Colombo, o qual, 
porém, em vez de aclarar, vem contribuir 
ainda mais para a confusão de opiniões 
que reina entre os cientistas dos nossos 
tempos | 


Sr. Machado: 


Adriano de Sousa, resi- 
dente em Pampilhosa, pre- 
tende avistarise em Aveiro 
com a família do sr. Ma- 
chado, que foi Salíneiro, em 
Lourenço Marques, do Dou- 
tor José Albino Dias, ou com 
este, se já tiver regressado. 
Assunto de interesse mútuo, 


Dr. Cunha Vaz 


erssosasasasraDo 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.98-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-19, a 
portir das 1230 horas 


Lia O Surgiu, súbito, o mons- 

[4 TH! tro de muitas tonela- 

das de aço. É logo 

q | ceifou duas vidas hu- 

fSçi] ) monas, espalhando 

* no seu cominho in- 

diferente o macabro 

omólgoma de cadáveres horrorosa- 

mente trucidodos e de ferros contor- 
cidos. 

Foi isto há quatro dias, ali no pas- 
sogem de nivel do 5. Bernardo, cujas 
cancelos se deixoram criminosamento 
esconcorados co luto mais pungente. 

Na pretérito semana, verberámos 
nestas colunas a absurda negligência 
que motou na Aguieiro o Dr. Abel de 
Locerdo. E jó hoje registomos oqui a 
justissima e geral indignação por um 
descuido inquolificável que traduz a 
mois ingualiticóvel inconsciência. 

É de direito gritor: — Respeito pe- 
las nossos vidas, senhores | 


Telet. 666 EVITA 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


É um produto 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 
Ilhavo,99-Tel.330 —AVEIRO, 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI —é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar, 


! João Gonçalves Megalnães 
AVEIRO — Telef. 163 —. alves da Cruz. 


Quinta em S. Bernardo, 

7 200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta, 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


Telefone 844 


* A oxidação 
x Perda de brilho 
* O embaciamento 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
pedir prospectos ————— 


Sociedade Valentine Portuguesa, $. fl.R. b.-Porto 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones , 


Terrenos — Yende 
na Praia da Barra, /osé Gon- 


Mário Sacramento 
Consultas das TA ú io de fis t7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


O óleo deixa dourados e bonitos 


todos os seus fritos !| 


Distribuidor de ÓLEO DE AMENDOIM.em Aveiro: 
JOÃO GONÇALVES MAGALHÃES 


Sede, 26344 
Fábrica, 61043 


À venda nas boas casas de Aveiro 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomograftas 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.0 Esq. 
Telet. 581 


avERO 


Vende-se 


No centro de Esgueira, 
um terreno todo murado, com 
frente para 53 ruas, com ár- 
vores de fruto, latadas de 
vinha e casas de rendimento, 
próprio para edificações. 

Prestam-se esclarecimentos 
na Agência Funerária Capela. 
Telef. 304 ——— AVEIRO 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas fodos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1,0-Dr.o 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telet. 633 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opla + Braun  Emud Rádio e Geloso 

Reparações gorantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflites ) 
AVEIRO 


Yigueiredo Leite 


Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 Dto 
Telet. 965 AVEIRO 


Pela Câmara 
Municipal 


Rosumo das suas úl- 
timas deliberações 


Nas suas últimas reuniões, 
e entre vários assuntos de 
menos importância e de expe- 
diente, a Câmara Municipal 
resolveu: 


— Lançar na acta um voto 
de agradecimento e louvor ao 
sr. Coronel Médico Dr. Antó- 
nio do Nascimento Leitão 
pelo donativo de 150.000800 
para o prolongamento da 
Rua de Gustavo Pinto Basto 
até à Rua do Clube dos Gali- 
tos, ao Cais; 


— Congratular-se com o 
êxito da viagem do senhor 
Presidente da República ao 
Brasil e a feliz chegada de 
Sua Excelência a Lisboa; 


— Felicitar o senhor Pre- 
sidente do Conselho pelo 25.º 
aniversário da sua elevação 
ao Poder; 

—Fazer-se representar, 
pelo seu Presidente, nas ceri- 
mónias da inauguração do 
monumento ao falecido Con- 
de de Águeda; 


— Permitir, a título expe- 
timental, uma difusão sonora, 
à tarde e à noite, no Jardim 
do Infante D. Pedro, durante 
os meses de Julho, Agosto e 
Setembro; 


— Estudar medidas sobre 
enterramentos e cemitérios, 
visto estar quase esgotada a 
capacidade do Cemitério Sul; 


— Aprovar o projecto de 
um lavadouro e fontanário 
público em S Jacinto; 


— Atender o pedido do 
Sport Club Beira-Mar, em- 
prestando uma bomba eléc- 
trica para a sua piscina-tan- 
que de natação. 


e Na reunião de 15 do cor- 
rente resolveu-se nomear o 


Presidente para representar a 
Câmara na Comissão orde- 
nada pelo sr. Ministro das 
Obras Públicas, para escolha 
do local da estátua ao nave- 
gador João Afonso de Aveiro; 

— Proceder-se à renova- 
ção das bancadas do Estádio 
de Mário Duarte, encarando- 
-se a hipótese de bancadas 
de apoios metálicos, hoje 
muito em voga, e a remode- 
lação do balneário dos joga- 
dores, bem como do melho- 
ramento da suída do campo; 

— Criar desde já o Pelouro 
dos Desportos, proposto pelo 
Presidente numa das reuniões 
anteriores, 


O problema da ha- 
biiação popular 
e A Câmara ocupou-se em 
seguida do problema da habi- 
tação popular. O Vereador 
sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior lembrou e leu a expo- 
sição que, em 1956, fez à Cà- 
mara sobre a construção 
urgente de casas económicas 
e casas para classes pobres, 
problema este que parecia ser 
o mais importante para a 
cidade e para o concelho, por- 
quanto nos próprios meios 
rurais se torna imperativa a 
sua solução. 

O Presidente referiu a 
visita que fez, de improviso, 
a algumas ilhas e pátios do 
Bairro de Sá e de outros sec- 
tores da cidade, expondo por- 
menorizadamente as misérias 
que encontrou e as tristíssi- 
mas impressões que recebeu. 
Disse haver dezenas de famí- 
lias a viverem dentro da 
cidade nas mais precárias 
condições de habitabilidade e 
sem a menor higiene. Esta 
verdadeira falha na dignidade 
e beleza de Aveiro carece de 
medidas rápidas e eficazes. 
Dada a importância e com- 
plexidade do problema, e de- 
pois de se pronunciar pela 
solução de blocos habitacio- 


INFORMA 


Pelo Grémio da Lavoura 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vara-luz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábodo e 
Amanhã, domingo 


MODERNA — Telef 65 
R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 110 


HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Terça-feira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Quorto-feira 


AVEIRENSE — Telef. 165 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Quinto-feira 


SAUDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Sexta-feira 


MOURA — Telef 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Secção Agrícola 


Nos termos da Portaria 
n.º 16326, de 17 de Junho findo, 
os Grémios da Lavoura passem 
a abastecer de bntata os merca- 
dos de Lisboa e Porto, 


Por isso, os associados do 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e fihavo, que possuam batata 
para ser colocada nestes mer- 
cados, devem fazer desde já a 
sua inscrição na secretaria 
deste Grémio, indicando as 
quantidades de batata disponí- 
veis, suas variedades e locais 
onde se encontram, 


Este Grémio não assume, 
porém, a responsabilidade da 
colocação da butata inscrita, 
mas apenas a daquela que lhe 
competir no rateio entre todas 
as zonHs que normulmente abas- 
tecem os ditos mercados. 


Secção Diferenciado do Sal 


e A produção de sal da Ria 
de Aveiro, no corrente ano, é 
abundante, pelo que a Comis- 
são Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos 
eutorizou a saída de sal deste 
salgado, 


Nestas circunstâncias, o 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo já entregou 2.200 tone- 
ladas de sul novo para nbaste- 
cimento das cidades de Purto 
e Viana do Castelo, 


Os distritos de Aveiro e Vi- 
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nais dispersos, junto das ruas 
existentes ou a construir, 
propôs que se criasse, tam- 
bém, e desde já, o Pelouro 
da Habitação, a fim de se 
entrar no caminho das reali- 
zações. 

A Câmara aprovou a cria- 
ção de novo Pelouro. 


Orçamento suplementar 


A Câmara aprovou ainda, 
provisôriamente, o seu segun- 
do orçamento suplementar e 
o primeiro orçamento suple- 
mentar dos Serviços Munici- 
palizados. 


Florinhas do Vouga 


Os srs. Governador Civil 
e Presidente da Câmara visi- 
taram a sede das Florinhas 
do Vouga, na Rua de Caça- 
dores 10, e verificaram as 
péssimas condições em que 
se encontra instalada aquela 
benemérita instituição. 

Considerado inviável qual- 
quer acordo com os proprie- 
tários do terreno e edifício, 
no sentido dos necessários 
melhoramentos de higiene e 
conforto das criancinhas, o 
sr. Governador Civil e o sr. 
Presidente da Câmara toma- 
ram a iniciativa de procurar 
terreno apropriado para uma 
construção que permita o bom 
funcionamento e o desenvol- 
vimento da prestimosa obra 
de assistência i «fantil, fundada 
pelo venerando Arcebispo- 
-Bispo da Diocese, sr. D. João 


seu estão também a ser abaste- 
cidos por este Grémio, com sal 
da safra de 1957. 


e O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo, com a colabo- 
ração das autoridades compe- 
tentes, vai proceder a uma 
activa fiscalização do carrega- 
mento e transporte de sal na 
Ria de Aveiro, a fim de se evi- 
tarem roubos e o comércio ile- 
gal do produto. 


É a este Grémio que legal- 
mente compete a fiscalização, 
me lição e colocação de todo 
o sal produzido na Ria de Avei- 
ro. O sal só pode ser carregado 
nas marinhas em barcos aferi- 
dos pelo Grémio para cargas 
de 10 toneladas de sal, e muni- 
dos de um livrete de af -rimento, 
Por isso, qualquer barco que 
transporte sul carregado nas 
marinhas, e não esteja aferido 
ou não vá acompanhado de 
guias passadas por este Grémio 
para o levantamento e trans- 
porte do sel, será apreendido, 
Também será apreendido o sel 
carregado em marinhas em ca- 
mion-tes que não sejam acom- 
panhadas das referidas guias. 


Pela Capitania 


Rio Novo do Príncipe 


O Edital n.º 21 da Capitania 
torna público que, dos dias 25 
a 29, inclusivé, está vedada a 
navegação no Rio Novo do Prin- 
cipe, pelo que os interessados 
devem tomar, com antecedên- 
ciu, as medidas julgadas neces- 
sárias para obstar aos incon- 
venientes da interrupção do 
tráfego, 


O 


Evangelista de Lima Vidal, e 
que tão relevantes serviços 
tem prestado às classes humil- 
des, nos seus dezassete anos 
de existência. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


No dia 13 e no dia 15 saí- 
ram para Lisboa, respectiva- 
mente, os arrastões «Santo 
André» e « Santa Mafalda », 
donde seguirão, em breve, 
para a segunda campanha da 
pesca do bacalhau do ano 
corrente. 


Socorros a náufragos 


O Instituto dos Socorros a 
Náufragos acaba de galar- 
doar, por actos de abnega- 
ção praticados no salvamento 
de náufragos na área de Avei- 
ro, os srs. António Manuel 
Pinto Soares Machado, Val- 
demar Morais da Cunha, Ale- 
xandrino Esteves Gulego e 
Carlos Mário da Silva Ri- 
beiro. 

Os respectivos diplomas de 
louvor serão entregues, na 
Capitania do Porto, durante 
a «Semana do Náufrago» a 
realizar prôximamente. 

N. da R.—O Litoral cumpri- 
menta os galurdoados, juntando 

o seu louvor ao do benemérito 


Instituto que tão justamente os 
distinguiu. 


Mocidade Portuguesa 
Concurso do Trabalho 


Realiza-se no dia 22 do 
corrente, pelas 14.30 horas, 
no salão nobre do Grémio do 
Comércio de Aveiro, uma 
sessão para a distribuição 
de prémios aos primeiros clas- 
sificados nos cursos práticos 
elementares sobre a produ- 
ção de leite e lacticínios, or- 
ganizados pela M. P. de co- 
laboração com a Delegação 
da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários em Aveiro, 

Serão galardoados filiados 
de Águeda, Albergaria-a-Ve- 
lha, Aveiro, Murtosa e Vagos. 


FOTO 


Henique Ramas 


PEL NAVE: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, N.º 8 


(Junto à Capitania e Casa Savoy) 


Modernissimas Instalações — Retratos de Arte 


Entrega rápida nos trabalhos de amadores 
e fotogralias para Identidade, Passaportes, ete. 


Qua Qlizeita -Telet. 127 P.B.X. 


« Antónia Rodrigues » 


Na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, 
concluiu esta semana a sua 
licenciatura em Ciências His- 
tóricas e Filosóficas o sr, Dr. 
Edgard Panão, que apresen- 
tou como tese um estudo so- 
bre Antónia Rodrigues — 
Subsídios para a história 
da célebre Antónia de Avei- 
ro. 

Tencionamos referir-nos 
mais de espaço à curiosa 
dissertação, onde se encaram, 
sob um prisma histórico, 
muito de louvar, alguns pro- 
blemas relativos à famosa 
heroína, 

Desde já, porém, nos feli- 
citamos e ao sr. Dr. Edgard 
Panão pelo interesse que lhe 
mereceu uma figura aveirense 
de grande relevo, que, por 
seus heroísmos e virtudes, 
enobreceu a sua terra e a 
sua pátria, 


ARQOVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Temos conhecimento de 
que a Academia Portuguesa 
de História, julgando de gran- 
de interesse possuir na sua 
biblioteca o Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro, propôs a 
permuta desta revista com o 
Boletim e a segunda série 
dos Anais daquela erudita e 
prestimosa Instituição, solici- 
tando o envio de uma colec- 
ção completa do Arquivo e 
oferecendo em troca a re- 
messa de outros volumes, 

A proposta, subscrita, em 
nome da Academia, pelo in- 
signe Professor Doutor Da- 
mião Peres, traduz o apreço 
em que é tido o Arquivo do 

Continua na página d 
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Frigoríficos: Philips— Bauckenet 
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* 


6xpõe nos seus «stands» todos os artigos reclamados 


* 


Estação de Serviço PHILIPS 


com pessoal técnico habilitado para 


reparação de tedos os tipos de Rádios 


6) perigo das passagens de nível 


Dois mortos num trágico desastre 


Noticiámos, no último nú- 
mero do nosso jornal, o bru- 
tal desastre ocorrido numa 
passagem de nível da linha 
do Vale do Vouga, próximo 
de Aguieira, que custou a 
vida ao Dr. Abel de Lacerda; 
e ainda não se apagaram os 
ecos da fatal ocorrência, para 
agora termos de registar nova 
fatalidade: outro desastre nu- 
ma passagem de nível. 

Efectivamente, a meio da 
tarde de terça-feira última, foi 
a cidade alarmada com a bru- 
tal notícia de que, na passagem 
de nível de S. Bernardo — en- 
trada da cidade de quem vem 
do sul — um automóvel tinha 
sido apanhado pelo comboio, 
morrendo os dois ocupantes 
do primeiro. 

E a notícia, brutal, arri- 
piante, confirmou-se, com to- 
das as características de tra- 
gédia, De Coimbra dirigia-se a 
Aveiro, numa «carrinha » au- 
tomóvel, o sr, Manuel Nunes 


Distrito de Aveiro e consti- 
tui motivo de legítimo orgu- 
lho para os seus ilustres di- 
rectores e para todos os avei- 
renses. 


De Itália 


Na madrugada de 5.9 feira, 
dia 18, chegaram a -Áveiro, vin- 
dos de 'Novara (Itália), donde 
sairam no último sábado, dia 
13, seis camions, todos com 
atrelados, do firma Gestione 
Raggruppamenti Autocarri, que 
transportavam as peças de um 
moderno forno eléctrico para 
azulejos, recentemente adquiri- 
do pelas Fábricas Aleluia. 


Em Vilar 


Realizam-se hoje, ama- 
nhã e segunda-feira os tradi- 
clonais festejos em honra da 
Nossa Senhora da Vitória. 

Domingo, à tarde, haverá 
uma magestosa procissão que 
percorrerá as ruas do lugar. 


Alves, de 45 anos, casado, re- 
presentante, naquela cidade, 
da Agência das máquihas de 
tricotar « Knittax », de Lisboa 
— em serviço da sua profis- 
são, acompanhado do mecá- 
nico condutor Abel Fernan- 
des Rodrigues (Galito), sol- 
teiro, residente em Coimbra. 


Ao chegarem à passagem 
de nível de S. Bernardo — que 
tem cancelas de vedação e 
guarda permanente —, como 
vissem as cancelas abertas, 
avançaram confiadamente, em 
direcção à cidade. 


Hora de tragédia, ou fata- 
lismo, ou seja o que for!... 
Cerca das 18 horas, sur- 
gia, a toda a velocidade, 
o comboio semi-directo de 
Lisboa, no minuto supremo 
em que o automóvel cruzava 
a via-férrea, e que foi apa- 
nhado em cheio pelo mons- 
tro de ferro e aço — como se 
trouxesse a morte estampada 
no negrume da sua estrutura. 

Do embate resultou o carro 
ficar quase estilhaçado, num 
amálgama confuso de cha- 
pas e ferro retorcidos, que a 
máquina enfeixou na sua fren- 
te, arrastando-o a mais de 
500 metros de distância. O 
malogrado Manuel Nunes Al- 
ves, apanhado em cheio, quase 
triturado, foi logo atirado ao 
lado da linha, desfeito em 
bocados espalhados na ex- 
tensão de algumas dezenas 
de metros, e que a piedade 
dos que acorreram foi co- 
brindo com panos, lenços, e 
até jornais. Feito sinal ao 
comboio próximo da passagem 
de nível de Vilar — uns cur- 
tos metros à frente, este pa- 
rou, e só então se retirou o 
automóvel, ou o que dele res- 
tava; e dentro, entalado con- 
tra o volante, também morto, 
o desgraçado mecânico, o 
Abel Rodrigues. 

Acorreram os bombeiros 


e o povo, para prestar socor- 
ros, que haviam de limitar-se 
a confirmar e avaliar a bru- 
talidade da tragédia. 


Eis a notícia em si, e não 
são precisos mais comentá- 
rios nem cores de descritivo. 

Basta-se por si mesmo,tão 
arripiante ela se apresenta. 


Mas como pode suceder 
um caso destes, numa passa- 
gem de nivel com cancelas 
e guarda permanente? — Pa- 
rece que o guurda habitual 
gozava o seu dia de folga e 
fora substituído pelo empre- 
gado da Companhia Eduardo 
de Sousa Araújo, eventual- 
mente, 


A Companhia ordenou o 
competente inquérito, para 
avaliar das responsabilidades, 
e a Polícia tomou conta da 
ocorrência. Quem é ou quem 
são os responsáveis ? — Des- 
leixo, estupidez, inconsciên- 
cia?.... O inquérito o dirá; 
mas as vidas dos dois des- 
venturados que a morte tra- 
gou é que já não se recupe- 
ram, 


PAGINA 4 


— 20-7-57 


LARES PARA 05 PODRES 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


«O quê?l... então os re- 
gulomentos municipais são tão 
rigorosos e exigentes quanto às 
construções e à habitabilidade, 
e em plena cidade há gente a 
viver em pocilgos e em pardiei- 
ros ou casinholos impróprios de 
animais ?P,..» 

Resolvi proceder eu mesmo 
à prospecção. E, de súbito, 
meti-me pelos vielas e pelos 
pátios habitados do bairro de 
Sá. 

Encontrei, sem dificuldade, 
agrupamentos de habitoções 
clandestinos, verdadeiramente 
hediondas, e famílios numerosas 
vivendo em condições detestá- 
veis e incríveis. 


E, com tronsparente emoção, 
o sr. Dr. Alberto Souto afirmou: 


— Toldou se-me o espírito e 
confrangeu-se-me o coração. 

Não esperava ver em Aveiro 
semelhante vergonha ! 

Em Sá, naquela milenária 
sola do testamento da condessa 
Mumadona, e que com o Ála- 
vario coevo constituiu o núcleo 
populacional que criginou Avei- 
ro, em Sá, existe uma grande 
nódoa, que temos de apogar 
—é a das habitações miserá- 
veis em que vivem algumas de- 
zenas de famílios de gente hu- 
milde, que nem por ser humilde 
deixa de ser gente e de ser úlil 
e de pertencer à comunidade 
aveirense. 

A Câmora Municipal de 
Aveiro tem de adoptar medidas 
e estabelecer planos que con- 
duzam à eliminação radical 
dessa ignomínia que são as 
ilhas de Sã e dos outros 
grandes bairros da cidade, por- 
que, infelizmente, não é única- 
mente em Sá que existem os 
indecorosos oglomerodas. 


— Há em Áveiro muitos 
desses bairros? 


—Visitei quatro iilhos evó- 
rias «ilhotas», entre a viela do 
Cante, por trás da Rua Almi- 
ronte Reis e o sítio do Senhor 
dos Barrocas. 

Fiquei ciente e fiquei edifi- 
cado. Mas vive gente nos po- 
cilgos dos porcos da extinta 
Quinta Agrícolo, junto à igreja 
do Carmo, e há ilhas não mois 
higiénicas do que as de Sá, na 
Rua do Cabouco e nas trosei- 
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que o aceitará em troca de um novo, 


valorizando-o co 


mo jamais se fez 


ras da Sé Catedral e em caba- 
nos de tijolos e adobes insos- 
sos junto do Canal da Fonte- 
“Nova e do Canal de S. Roque. 


— Grosso modo, quantas 
famílias calcula V. Exº que 
vivem em tão deploráveis con- 
dições? 


— Penso haver cerca de 150 
famílias pobres, humildes e mui- 
to modestos de recursos, neces- 
sitadas de habitação condigna, 
no perímetro da cidade. 


E com decisão: 


— Essa gente não pode conti- 
nuar a viver como vive, porque 
isso é um opróbrio e um des- 
crédito para Aveiro e para o 
Pois. 


E o sr Dr. Alberto Souto 


explicou-nos : 


— Esta gente dos ilhos e 
dos «pátios» insalubres, a cu- 
jos habitações faltam as mois 
elementares e rudimentares con- 
dições de higiene, conforto e 
limpezo, não é, em grande 
parte, extremamente pobre, 

O que não pode, de uma 
maneira geral e nos condições 
actuais dos seus salários e re- 
cursos, é pogar rendas de casa 
muito superiores a 100300, pois 
o seu mogro orçamento domés- 
tico não lho permife. 

Alguns há que nem os 100800 
poderão pagar! 


— Com. efeito — concordá- 
mos—a crise habitacional das 
classes pobres explica-se pelas 
elevodas rendas exigidas pelos 
proprietários de habitações 
confortáveis. Mas teriam eles 
quolquer interesse moteriol em 
construir bairros ou blocos de 
casas de renda económica ? 


—Nada espero do emprego 
de capitais particulares. O ca- 
pital não tem interesse em 
construções de casas para 
rendos baixas. Perderia dinheiro 
com as edificações necessárias 
a esta condição social, 

Mas podemos esperar al- 
guma coisa dos beneméritos, 

Há beneméritos copitalistas 
e há copitalistas que podem ser 
beneméritos. 

A benemerência local pode 
ser aproveitada pela organiza- 
ção do Património dos Pobres, 
e devo dizer que já alguma 
coisa de muito consolador e 
louvável se fez em Aveiro por 
esta via e neste capítulo. 

Tive ocasião de visitar um 
pequeno bloco de casas cons- 
truídas pelo Património e a mi- 
nha impressão e constatação 
foram inteiramente satisfatórias, 


— Entende V. Exº que os 
proprietários de terrenos pode- 
riam e deveriam contribuir para 
a solução do problema? 


—Na última reunião que 
efectuámos, e que foi a primeira 
a que assisti, verificámos que O 
maior obstáculo que o Patri- 
mónio encontra para proseguir 
na sua, cristioníssima e bela 
cruzada, é a falia de terrenos 
para edificação. 

Procurámos terrenos no pe- 
rímetro da cidade, Que os pro- 
prielários de terrenos desapro- 
veitados e mal aproveitados no 
seio do cidade se compenetrem 
do dever que temos de se dar 
um lar decente e humano a 


— Litoral 


quem o não tem ou um abrigo 
salubre às famílias pobres que 
ivem por aí como. párias da 
ociedade |! 

Porém, o caso da popu- 
loção que vive nos «ilhas» 
imundos de Sá, do Senhor dos 
Barrocos, do Cobouco e da 
Fonte-Nova, nem sempre é um 
caso dos absolutamente pobres. 

A maior parte das famílias 
alojadas nas «ilhas» aufere 
proventos que permitem classi- 
ficá-las como famílias modestas 
com possibilidades de pagarem 
uma renda reduzida, mas que 
não encontram casa compatível 
com os seus proventos modes- 
tíssimos. 


— Haverá na cidade terre- 
nos disponíveis para a cons- 
trução de moradias para po- 
bres? 


— Terrenos na cidade, há. 
Temos espaço, temos área, te- 
mos terra. 

O que é preciso é que a 
cidade seja cidade e não um 
aldeamento a cercar e entre- 
mear campos de lavoura. 

Porque, enquanto no perí- 
metro da cidade faltam as 
habitações para os trabalhado- 
res e suas familias e a aquisi- 
ção de terrenos para habitações 
é dificilima, por os proprietários 
ou os não quererem vender ou 
pedirem preços exorbitontes, 
inibidores de construções eco- 
nómicas, no mesmo perímetro 
da cidade há excelentes milhei- 
rais, e o trigo, o feijão, o ba- 
tata e a couve vicejam melhor do 
que nos campos dos aldeias. 

Esta anomolia fica muito 
cara ao Município. 

A cidade, como eu disse há 
anos, está cheia de lavradios, 
de quintais, de muros, de pro- 
prisdades agrícolas. Tem sil- 
vados, chavascais e campos a 
bojunça, canízia e taborão, 
tem cômoros, valados e erva 
para o gado, em abundância. 
O que não tem é casos de 
habitação bastantes para as 
suas classes humildes, nem um 
palmo de terreno para os seus 
grandes melhoramentos. À ci- 
dade tem de comprar, palmo a 
palmo, o terreno que lhe é in- 
dispensável. 

A anomalia tem de acabar! 

À cidade tem de ser cidade. 
O milho, o trigo, o centeio, a cou- 
ve, a canízia, o tabuo, a bojunça, 
a ervogem e as silvas têm lugar 
nos terrenos da zona ogrícola 
e inundável do concelho, nas 
agras do planalto, nas vessadas 
dos vales, nas gândaros pedre- 
gosas e ingratas que os ante- 
possados deixoram a pinhal e 
mato, nos esteiros e adjacên- 
cias das malhados, nos praias 
e marinhas, mas não dentro da 
cidade, ocupando o espoço 
que é próprio de ruos, cosas e 
edifícios da devida categoria. 


— Está V. Ex.º empenhado 
no solução rápida do pro- 
blema ? 


—Sim. Desde a hora da mi- 
nha posse que este problema 
se impôs à minha consciência 

Abordei-o de forma discreta 
no meu discurso de 11 de Moio 
e passei a dedicar-lhe as mi- 
nhas melhores atenções a par 
do estudo do problema urba- 
nístico a que lancei mão, a fim 
de resolver algumas das suas 
dificuldades em suspenso. 

O problema dos casas po- 
pulores e de renda económica 
está mo meu espírito acima 
ainda do problema do desporto, 
do cultura e da expansão urba- 
nístico, que são, no. presente 


momento municipol, as minhas 
grandes preocupações. 

Toda a Vereação concorda 
comigo e se solidariza neste 
critério e neste grande empenho, 
como se verificou na última 
reunião do Câmara, que demo- 
rou muito e foi quase toda 
dedicada a este magno e grave 
assunto, que já fora abordado, 
por forma muito criteriosa, pelo 
Vereador sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, em 1956, con- 
forme ele expôs na mesma 
reunião. 

Em face da importância e 
complexidade do problema e 
da urgência de o resolver, a 
Câmara aprovou a minha pro- 
posta de criação do Pelouro da 
Habitação. 

O vereador do novo pelouro, 
será, certamente, o sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, em cuju 
competência muito confio e 
todos podemos confiar. 

O problema estó, pois, a 
ser tratado com o maior inte- 
resse e o sr. Governador Civil 
acolheu com a melhor simpatia 
a iniciativa municipal, tendo-me 
prometido todo o seu valioso 
apoio. 

Não há tempo a perder! À 
aquisição de terrenos, a elabo- 
ração de projectos, a obtenção 
de meios financeiros, a compar- 
tecipoção do Estado, a constru- 
ção efectiva dos casas, deman- 
dam muito trabalho e muito 
tempo. É o caso é urgente! 

Está em jogo a dignidade 
colectiva e o próprio prestígio 
da cidade. 


— Como promoveria a 
Câmara a obtenção dos indis- 
pensáveis fundos? 


—Penso que isso tem de ser 
resolvido por um empréstimo. 


— E de quanto precisaria à 
Câmora, para a construção de 
habitações que alojassem, nesta 
altura, todos os que vivem 
na cidade em condições mi- 
seráveis ? 


— Precisaríamos, para esta 
étapa, de uns 3000 contos. 

Com esta quantia e o au- 
xílio do Estado, já nós pode- 
raímos vir a construir, dentro de 
dois anos, umas 100 habitações. 

O Património dos Pobres, 
por seu turno, prosseguirá anga- 
riando meios para fornecer ha- 
bitação aos pobres prôópriamente 
ditos, isto é, àqueles que se 
encontrom no primeiro grau da 
escala da necessidade e não 
têm meios nem possibilidades 
de auferir recursos. 


No segundo grau dessa es- 
cala, colocaremos as habitações 
populares de que falei acima e 
que serão objecto da iniciativa 
municipal: habitações para fa- 
mílios de trabalhadores e pe- 
quenos empregados cujos salá- 
tios, nas circunstâncias actuois, 
não lhes permitem pagar rendas 
muito superiores a 100$00. 

Depois, logo que se adqui- 
ram os indispensáveis lerrenos, 
virão os bairros ou casas da 
Previdência Social. Serão casas 
económicas, casas de renda 
limitoda ou casas de renda 
resolúvel, em cujo construção 
tão empenhados andam o sr. Go- 
vernador Civil e o sr. Ministro 
das Corporações e Previdência. 
Mas, para esses bairros ou para 
essas casas, são preciso terrenos, 
e pelos terrenos estão a exigir 
preços incompotíveis com a 
economia dessas construções... 

Os proprietários de terrenos 
têm de se coibir... 


— O sistema a odoptor se- 
ria o de bairros de cosas sepo- 
radas ou de blocos habitacio- 
nais? 


—Para as habitcções do 2.º 
grau, isto é, para as habitações 
que devem conduzir à rápida 
extinção dos ilhos, pátios e 
pardieiros insalubres, dou toda 
a preferência ao sistema de 
blocos de, pelo menos, doze 
habitações dispostas em altura. 

Os bairros de casas unifa- 
miliares, com muilas ruas, mui- 
tos espoços perdidos, muitos 
jordinzinhos e quintais, ficam 
caríssimos e têm.sido o pesa- 
delo financeiro de algumas Cã- 
maras e Misericórdias, confor- 
me se lê num relatório oficial 
de inspecção administrativa 
publicado em volume da espe- 
cialidade. 

O Município 'do Porto já en- 
veredou por este caminho. 

Prefiro os blocos implanta- 
dos junto de ruas já abertas ou 
já delineados, poupando o es- 
paço, que é coro,e as extensas 
canalizações de água, esgoto 
e electricidade, futuras conser- 
vações, policiamento, ilumina- 
ção e limpezo, que são onero- 
síssimos para o Municipio. 

Demais, os blocos dispersos 
permitem que as famílias per- 
moneçom nos sectores da ci- 
dade onde o seu chefe exerce 
a sua profissão e onde o ogre- 
godo fomiliar encontra os seus 
recursos. Seria desumono des- 
locar esta gente para longe da 
cidade, havendo na cidade 


ÓCULOS PARA SOL — 


Ray Ban 


Defenda os seus olhos, usando lentes 


Pausch 9 Lomb 


Aviamento de receituário médico na 
Secção de Óptica da 


Ourivesaria Vieira 


e Sucursal 


> og de Viana do Castelo, 2] — AVEIRO 


20-7-57 —-— 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr, José Mortins Júnior; 
o codete da Escola do Exército Antó- 
nio Afonso do Silva Vigário, de Avanca; 
e o tilho do sr. José Vieira Barbosa, 
Francisco Manuel da Maia Vieira 
Barbosa. 


Amanhã — O sr. Luís dos Santos 
Costa. 

Em 22 — O sr. Monuel Ferreira da 
Encarnação, de Vilar. 

Em 23— À sr.º D, Maria de Lour- 
des Madeiro Ribeiro. esposa do sr. 
Eng.º Vasco José César Rego de 
Macedo Carvalho Ribeiro; o Presi- 
dente do Municipio e nosso ilustre 
colaborador Dr. Alberto Souto; e o 
sr Aníbal Ramos, proprietário da 
Confeitaria Avenida. 

Em 24— A sr.º D. Maria Groziela 
Neto Brandão Lopes; e os srs. Prot. 
António dos Santos Marcela e Tércio 
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Guimorões; o menino Fernando Al- 
berto Pereira de Carvalho, filho do 
sr. José Pereira de Carvalho. 


Em 25 — As snes D. Rosa Game 
las Cardoso, esposa do Mojor-médico 
sr. Dr. Vitorino Cardoso, D. Alice de 
Quodros Figueiredo Simões, esposa 
do sr. Prof, Abilio dos Santos Costa 
Simões, D, Maria Isabel de Almeida, 
de Vole de Cambra, filha do sr. Del- 
miro Henriques de Almeida, e D, Ju- 
dite da Conceição Rodrigues; e os 
srs. Jaime de Pinho Neto Brandão, de 
Eixo, e Jeremias Augusto Duorte, 


Em 26 — As sr.es D. Delfino Pe: 
reira, mãe do sr, Severiano Pereira, e 
D. Auzinda Freitos Lima, esposa do 
sr. João do Rosa Lima; os srs, Tenente 
Gonçalo Maria Pereira e Rui José 
Branco Pinto; a menina Magda Fer- 
nondes dos Sontos; e o menino Ma- 
nuel Vitor dos Sontos Rigueira, tilho 
do sr. Manuel Rigueira. 


grandes tratos de terreno a mi- 
lho, erva e couves... 

Penso que estas famílias 
humildes não devem ser ex- 
cluidas dos benefícios que a 
cidade oferece e a que estão 
aclimatados e que não devem 
ser segregados da comunidade 
aveirense de que fazem parte. 

Segundo o meu modo de 
ver, nós poderemos implantar 
os blocos de casas, modestas, 
mas de aparência e arranjo 
dignos, onde obtivermos ter- 
reno, como qualquer caso em 
qualquer ponto da cidade, com 
reserva, é claro, da zona cen- 
tral,a que chamarei a acrópole, 
e das avenidas e ruas princi- 
pais, que não são próprias 
para o tipo popular de habita- 
ção modesta e simples. 

Postas estas naturais e sen- 
soltas reservos, penso que tais 
famílios devem oscender em 
dignidade de instalação mate- 
riol e em dignidade social, mo- 
ral e educativa, e não precisam 
de boirros muito diferenciados 


da usual e comum habitação” 


popular. 

Todos devemos desejar que 
elas se identifiquem com a 
massa geral da nossa popula= 
ção, que se integrem perfeita- 
mente nos costumes, nos hábi- 
tos, no brio tradicional do nosso 
povo, e que não fiquem a pa- 
decer de uma inferioridade que 
os foça considerar gente in- 
desejável ou filhos espúrios da 
cidode-mãe. 

Ruas periféricas, sim; mas 
bairros com aspecto ou intuito 
de segregação racial e sociol, 
não me parece nem conve- 
niente, nem económico. 


— À que factores se aten- 
deria para a fixação do mon- 
tante das rendos? 


— Penso que as rendas, para 
esta classe de inquilinos das 
casas municipais a construir, 
podem variar conforme as cir- 
cunslâncios; mos os rédi- 
tos da família e o número dos 
componentes do agregado se- 
rão os factores principais a 
atender. 

O funcionamento do siste- 
ma pode ser simplíssimo dentro 
dos tipos de dois quartos e de 
três quartos por habitação. Ha- 
verá casos de necessidade e 
reduzido número de familioras 
em que não se poderá exigir, 
mesmo, uma renda de 100$00 
mensais; e haverá casos em que 
se poderão cobrar 1105, 1208 
ou 150$00. Mas a renda mé- 
dia, razoóvel e desejável, deve 
ser a renda mensal de 100800. 

E com esta renda que eu 
entro no cômputo da, aliás, 


diminuta productividade do me- 
lhoramento, se bem que a pro- 
ductibilidade não seja o objec- 
tivo do obra social, 

A Câmara não dispõe pre- 
sentemente de dinheiro, nem 
para este melhoramento, nem 
para outros que são necessá- 
rios, como a continuação da 
Avenida Salazar, a abertura da 
Avenida Artur Rovarapela frente 
do Seminário, os Casos dos 
Mogistrados, a Pista do Remo, 
o Porque dos Desportos, o Ma- 
todouro, o Quartel da Guarda 
Republicana, o prolongamento 
dos ruas Gustavo Pinto Basto, 
de Caçadores 10, a Rua Luís Go- 
mes de Carvalho, etc., ete.. Mas 
isso não deve intimidar-nos. 


A Câmara saiu das mãos 
do meu ilustre antecessor, sr. 
Dr. Álvaro Sampaio, com cré- 
dito são e finanças equilibradas. 

É o essencial, porque é a 
base de uma expansão segura 
e bem alicerçada. 


O empréstimo é o normal 
meio financeiro de se anteci- 
parem receitas e de se prover 
às necessidades do dispêndio. 


Espero que se obterá um 
empréstimo para obra tão útil 
e socialmente tão necessária. 

Com o auxílio substancial 
do Governo e a boa-vontade 
da população, estou certo de 
que Aveiro vencerá esta ba- 
talha. 

E tem de a vencer! 


O que é preciso e urgente 
é lavar a grande mácula que 
deslustra a cidade e oprime a 
consciência de todos nós! 


Confiadamente esperamos 
que, co cabo dos dois anos 
calculados pelo esclarecido 
Presidente do Município, pos- 
samos anunciar nestas colunas: 


«Em Áveiro, já não há 
bairros miseráveis | Remediados 
e pobres, todos têm um lar 
decente, higiénico — um lar 
humano | Isto foi assim, porque 
Aveiro em peso corroborando 
nos esforços da edilidade e no 
empenho do Governo, assim o 
desejou —compreensivelmente, 
decididamente, generosa- 
mente. |» 


f MOTOR em 
Ompr d-S0 2º mão, para 

barco, em bom 
estado e potência inferior a 
6 cv. — Informa J. Vitor 
Carvalho — P. S. P.- Aveiro. 
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— bartar de Espectáculos 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Programa da semana; 


Sábado, 20 de Julho de 1957 (às 21.30 horas) 


Uma sensacional reposição 


REBECCA 


com LAURENCE OLIVIER e JOAN FONTAINE 
Um filme de ALFRED HITCHCOCK (17 anos) 


Domingo, 21 (às 15.30 e 21,30 horas) 


Um tlme de John Hustin em 
TECHNICOLOR e CINEMASCOPE 


O Espírito e a Carne 
| com DEBORAH KERR 


e ROBERT MITCHUM (17 anos) 


Terça-feira, 23 (às 21.30 horas) 


UM VALENTE 


com JOHN WAYNE, VERA RALSTON 
e o popular BUCHA (12 anos) 


Brevemente: 
O FIME ALEMÃO 


À Dalsa Eteena 


, + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 3453 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 20 de Julho de 1957 (às 2115 horas) 

O filme italiano 


ENAMORADOS 


com ANTONELLA LUALDI, GINO 
CERVI e COSETTA GRECO 
E O FIME POLICIAL AMERICANO 


O homem que destruiu a alma 


— com EDMOND O'BRIEN e MARLA O'ENGLISH 
(17 anos) 


2 Sensacionais estreias: 


Domingo, 21 (às 15.30 e 21.30 horas) 
O filme em TECHNICOLOR e CINEMASCOPE 


SAFARI 


com VICTOR MATURE e JANET LEIGH (12 anos) 


Quarta-feira, 24 (às 21.30 horas) (12 anos) 
JOHN WAYNE e LAUREN BACALL 


no filme em CINEMASCOPE 


ALDEIA em FUGA 


Quinta-feira, 25 (às 21.30 horos) 
A mois divertida e alegre comédia francesa 


JULIETA 


com DANY ROBIN e JEAN MARAIS 


(17 anos) 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 
D:DOS À SINGER, QUE O F/RÁ COM A PERFEI- 
ÇÃO QUE A SUA LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


ocre smor mmmcrmco SS À 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 80 


Anúncio 
3.º Praça 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 28 
do corrente mês de Julho, 
pelas 11 horas, na Praça 14 
de Julho, n.º 14, desta cidade 
de Aveiro, vão à praça os 
bens arrolados para a massa 
falida, da Ourivesaria Lopes, 
Sucrs. L. da (Pinto & Almeida), 
que se compõem de artigos 
de ourivesaria, óptica e relo- 
joaria, uma balança com 
armação, um torno com trans- 
missão e pedal, um torno de 
banca, várias ferramentas e 
utensílios próprios para repa- 


(Os Amores de Strauss) 


ATLETISMO 


Campeonato Regional de Juniores 


Concluiu-se no domingo a dispu- 
ta do campeonato de Juniores da 
Associação Portuense de Atletis- 
mo, com a realização das provas 
da 2.2 jornada, em que voltaram a 
estar presentes atletas do Acadé- 
mico, F. C. do Porto, Salgueiros e 
Gulitos, que, colectivamente, se 
classificaram pela ordem indicada. 

Dos aveirenses — Luís Robnlo 
de Almeida e Álvaro Mendes — fa- 
lam eloquentemente as clussifica- 

ções obtidas na prova dos 1500 
metros em que alinharam com 
mais 16 adversários. Robalo v=n- 
ceu, à-vontade, gastando 4m. 142. 
(apenas mais06s. que o «record» 
nortenho) e Mendes foi um bom 
4.º classificado, depois de boa luta 
com o academista António Rodri- 
gues e com o portista Armando 
Silva, 2.º e 5.º, respectivamente, 

Robulo, que só depois dos 800 
metros abandonou os seus adver- 
sários mais directos, obteria mar- 
ca mais valiosa, se tivesse sido 
apertado pelos seus competidores, 
Fica adiado o «aperto» para os 
nacionais, em que Alberto Xavier, 
do Benfica, tentará a desforra da 
derrota dos 1,000 metros, em prin- 
cipiantes... 


Campeonalos Nacionais de 
REMO 


Conclusão da última página 


Caminhense (5), Náutico de Via 
na (4) e A. Naval de Lisboa (3). 

4— Yolles de 4, juniores (fi- 
nal) — Vencedor da 3.º eliminató- 
ria (1), vencedor da 1.º eliminató- 
ria (2), vencedor da 2.º eliminató- 
ria (3) e melhor tempo dos segun- 
dos, nas eliminatórias (4). 

5 - Shell de 4, juniores — Ga- 
litos (1), Naval 1.º de Maio (2), 
Náutico de Viana (3), A. Naval de 
Lisboa (4, e Ginásio Figneirense (5). 

6— Skiff. sénior — Caminhen- 
se (1) e Gulitos (2). 

7 — Jollesde 8, seniores —Des- 
portivo da C.U. F. (1), Ferroviá- 
rios do Barreiro (2), Fluvial (3) e 
Sport C. Porto (4). 

8 — Shell de 2, seniores (final) 
— Vencedor da 1.º eliminatória (1) 
e vencedor da 2º eliminatória (2). 

9 — Shell de 8, seniores — Ga- 
litos (1), Náutico de Viana (2) e 
Caminhense 5). 


As provas, de manhã, ini- 
ciam-se às 10 h; as da tar- 
de, que começam, como no 
dia anterior, às 16 h. 30m., 
devem estar todas realiza- 


das poucos minutos depois 
das 18h. 30m., hora previs- 
ta para a lurgada da regata 
de Shell de 8, seniores — q 
de maior espectativa de 
quantas se vão disputar. 


Os números entre parêntesis 
indicam as pistas, 


O Júri Técnico 


Por escolha da Federação Por- 
tuguesa de Remo e da organiza- 
dora Secção Náutica do Clube 
dos Galitos, o Juri Técnico ficou 
assim constituido; 

Presidente — Dr, David Cristo, 
Juiz-árbitro— Saul Pires(F.P.R). 
Juiz de partida — José António 
Diogo (Fluvinl Portuense), Juiz de 
chegada — Fernando Varela Mo- 
reira (Sport C. Porto) Adjuntos 
— Delegados dos clubes concor- 
rentes, Cronometrista — José Si- 
mões Carneiro (Fluvial). Directo- 
res de embarque — António Bor- 
rego e João Alb-rto da Naia Le- 
mos so papos iRe ico Jo LLC 


PESCA 


Nº. O 


O Durante o semono que hoje 
termina foram copturodos, a amostra, 
mais alguns excelentes exemplares de 
corvinas pelos seguintes pescodos des- 
portivas: 

Copitão Firmino na Silva, duas com 
o peso de 6 kg cada; José Voz, uma 
com 9 kg; Fernando Corte Reol,uma 
com 9 kg.; Carlos Alberto Varelo, uma 
com 6 kg.; 1.º Sargento Fonseca, umo 
com 9,5 kg.; Silvino do Vole, duos 
com 7 kg. cada; José Laranjeira, uma 
com 6 kg.. 

e Como estava onuncisdo, nas 
testos do Semano Desportiva do Clube 
dos Gultos, devia reolizor-se, no dia 21, 
um Concurso de Pesca inter-sócios, para 
o disputa de uma toça e algumas me- 
dalhos. 

Por motivos imprevistos, ficou este 
adiado pora 18 de Agosto. 


O Pelo Junto Autónoma do Porto 
de Aveiro foi aprovado o projecto da 
Casa Abrigo, para os pescadores des- 
portivos, a consrruir no dique re- 
gu'ador das correntes, na Borra. 

Como já informámos, o projecto, é 
do ouforia do Arquitecto sr. Corlos 
Pinto, estando a Secção de Pesco Des- 
portva do Clube dos Gulitos a envidar 
os seus melhores esforços para que 
ao construção seja levada o efeito 
o mois rápidamente possível. 

O custo do obra está orçado em 
cerca de 30.000800. 


CS 


AnNf VENDE-S SE na Runa de 
Antónia Rodrigues, 24, 
e armazéns no Canal 


de S. Roque. 
Falar na Rua do Carmo, 17 
Aveiro 


rações e demais artigos, bem 
como balcões e armação, que 


.gando na lavagem 


SABÃO ACTIVADOKITI 


PELA SUA ESPECIAL COMPOSIÇÃO, NÃO ATACA NEM A 
RESISTÊNCIA DO FIO, NEM A ELASTICIDADE NATURAL 
DOS TECIDOS, FAZENDO-OS DURAR MUITO MAIS. 


AVEIRO 


serão entregues a quem mais 
oferecer acima do valor da 
avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes, 

Aveiro, 14 de Julho de 1957 
O Administrador da massa falida 
Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Vende-se: 


Por acordo de todos os in- 
teressados vende-se a casa, 
quintal e perlenças que foi de 
Alberto Martins sita na Gofa- 
nha da Cale da Vila. Tratar 
com Virgílio Silvo, Rua de Cle, 
mente de Morais, 10 em Aveiro 


Contém CMC PEER 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 
dir a roupa, 


5S00 cada eaLacem De 500 cas. 


NU/ 
E 


AMACIA A ÁGUA DURA 

DESENCARDE A ROUPA BRANCA 

AVIVA A ROUPA DE COR 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


CUr-7 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA-NO FABRICO DE SABÃO 
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SUB CIC TO 


Esloicismo 


Há tempos, em Vila 
Viçosa, dois homens 
robustos e válidos 
— dois capitois sociais 
de inestimável valor — desceram à im- 
provisada arena, na mira de ganhar uma 
nota de cem escudos otado sôlidomente 
às hastes de um toiro brovo. À fera 
arremeteu contra eles, matou um e dei- 
xou outro às portas da morte. Em que 
século estamos? — perguntorá o leitor. 
Voltámos aos espectáculos de violência, 
de sangue e de morte, do circo romano, 
com um César (o empresário) de dedo 
espetado, a ditar o vida ou a morte? 

Desde o princípio do mundo que o 
homem arrisca a vida por pequenas e 
grandes coisas. Por nobres ideois e por 
futilidades. O Criador conferiu-lhe a fa- 
culdade do livre arbítrio, para dispor de 
si próprio como entender. O Morquês 
de Pombal odmirovo-se de que houvesse 
homens para embarcar. Mas nunca im= 
pediu que eles embarcassem. 

Eu não me odmiro de haver quem se 
atire, com um estoicismo espartano, para 
a cobeço dos toiros, embora sem prepa- 
ração para tal espécie de lides. Admiro- 
-me, porém, do facto de uma sociedade 
civilizada permitir certos espectáculos 
afrontosos da dignidade humana. 

jovem, pujonte 


nao 
Valentia inúli 
de vido, impul- 


sionado certamente pela força motriz 
do álcool, que obscurece o entendi- 
mento, foi para a via pública fozer 
uma pego de caros o um toiro em has- 
tes limpas. Anestesiado pelo licor de 
Noé, não deve ter chegodo a sentir a 
morte. Lá ticou em exposição no Ne- 
crotério, para ser identificado. Muitos 
outros desgraçados, antes dele, pago- 
rem com a vida a sua oudácio e o sua 
inconsciência, nesses arremedos de 
tourados na via pública. 

Valia mais, evidentemente, que os 
bravos rapazes, ansiosos de demons- 
tror uma volentia incontestável, des- 
sem oo superavit dos suos energias 
tmo aplicação mois útil e nobre, e so- 
bretudo menos perigosa, evitando cos 
porentes muitos lágrimas e, às vezes, 
a dor irremediável dum luto precoce. 

Assisti, há dois anos, em Sobral de 
Monte Agroço, a uma tourada na 
via pública, a que os habitantes da re- 
gião chomam «pomplona». Fui leste- 
munho, emboro involuntária, do diná- 
mico espectáculo, que foz delirar os 
espectadores, suficientemente protegi- 
dos pela distâncio. Pois bem: olguns 
homens, dos tois valentes de songue 
no guelra, foram parar ao hospital, vi- 
timas de tremendos traumatismos, que 
os impossibilitarom de trabalhar du- 
rante longo lopso de tempo. Quol e 
utilidade deste esbanjamento mogná- 
nimo de energias ? 


Há pouco, em 
Vila Franca, um 


Com excepção das 
chamadas «esperas de 
toiros», estamos na 
presença de repugnon- 
tes manifestações 


Enploração 
) homem da exploração do ho- 
mem pelo homem. Os 


que se sujeitam o provas deste género, 
para gonhar uns miseráveis escudos, vão 
«dor espec'áculo», vão ser «ortistas» 
efémeros de uma função destinado a re- 
erear a turba ignara e o lisonjear o seu 
pendor para os manifestações de brutoli- 
dade. Enquanto os episódicos lidadores 
arriscam a vida ou, pelo menos, a inte- 
gridade anotómica, o empresário do es- 
pectáculo, pendurado no charuto clás- 
sico, conta a receita da bilheteira e es- 
frega as mãos de satisfeito. Ele sabe 
que não arrisca nado, sobe que são mi- 
nimas as probabilidades de os improvi- 
sados toureiros arroncorem a nota dos 
hastes do fera. E sobe também que nun- 
ca lhe faltará matéria prima humana 
grotuila paro o espectáculo: há e have- 
rá sempre tipos esfomeados, ansiosos por 
conquistar a nota de cem escudos, ou 
simplesmente tarados, desejosos de olar- 


dear valentia. 
Paralelo da que olravés de pro- 
fissões perigosos ou in- 
solubres — como as de pedreiro ou de 
mineiro — não é exploror o homem; é 
garaalir-lhe o pão de cado dia. O fra- 
bolho é duro, sem dúvida. E tem 
ossos. Mas não há ofícios sem ossos, 
como já dizia João de Deus. Tam- 
bém é verdode que os construtores ci- 
vis, sem arriscarem a vida sobre as 
tábuas estreitas de um andaime, enri- 
quecem à custa do esforço penoso dos 


Facultar meios de tro- 
balho remunerado, ain- 


ALVES 


MORGADO 


operários. (Mas todo o esforço é pe- 
noso, como atirmava Schopenhouer). 
E' verdade que o dono da fábrica po- 
de ter um nivel de vida que os seus 
operários jamois terão. E” verdode 
que os proprietários do mina vivem in= 
comporávelmente melhor do que os 
foupeiros oo seu serviço, sem correrem 
o risco de ficor esmagados num des- 
moronamento ou astixiados numa ex- 
plosão de grisu. Tudo isto é verdade, 
mos está dentro das normos da econo- 
mia corrente. Se não existissem os 
criadores de actividades, bem ou mal 
remunerades, que foriam milhões de 
broços? Noda. E pior do que isso; 
roubovom é matavom. Não tem, pois, 
fundamento sério, no maior parte dos 
casos, o «slogan» da exploração do 
homem pelo homem, «slogan» muilo 
grato o uma ideologia extremista que, 
na prática, é tão exploradora dó ho- 
mem como a economia burguesa, com 
o agravante de tolhor o seu cominho 
entre ruinas fumegantes e sangrentos. 
Os casos de Vila Viçosa e Sobral, 
porém, são diferentes. O empresário 
que explora a misério ou o pendor 
pora o volentio do molteriol humano, 
que lhe «foz» o espectáculo, não é 
um criador de octividades, digno 'da 
admiração e do aplouso universais: é 
simplesmente um explorador à mar- 

gem de toda a ética. 
que denúncia es- 


rs 
Imaginação 
perteza e não foz 


perigor a vida de ninguém: A's vezes, 
até tem groça. Lembro-me da um caso 
curioso, há anos ocorrido em Nova 
lorque. Um tipo dotado de imaginação 
(embora pouco poética ) fez publicar nos 
jornais um anúncio concebido nestes ter- 
mos: 


Há ainda outra espé- 
cie de «explorações» 


« Eu, Fulano de Tal, passei priva- 

ções sem nome, Para viver, sujeitei- 

E -me estôicamente cos trabalhos mais 
rudes e desempenhei os serviços mais 
esgostantes. Hoje sou rico, e estou 
pronto a ouxilior os que precisom de 
dinheiro, desde que dêem provas de 
estoicismo como eu dei. No dia tan- 
tos de fal, às tantas horas, todos 
quantos aparecerem no Madison 


Square Garden e quiserem receber 
um prémio de 1.000 dólares, terão 
de fozer apanos isto: comer um pra- 
to de carochas vivas.» 


Isto dizia o anúncio, pouco mais ou 
menos. No dia aprozado, a grande pis- 
ta coberta de Nova lorque encheu-se de 
espectadores (a tanto por cobeça), ávi- 
dos de presenciarem o espectóculo, e 
não faltaram os miseráveis, sem eira 
nem beira, que se candidatovom ao pré- 
mio de 1.000 dólares, embora fosse pre- 
ciso fozer das tripos coração. 

Vieram os pratos cheios de carochas 
(cos menos versados em zoologia caseira 
direi que as corochns são certas baratas 
de compleição ollético) e os candidatos 
eomeram-nos, à vista de alguns milha- 
res de pessoas assombrados e agoniadas. 
E' cloro que não ficaram a chorar por 
mois, visto que o piléu não era aliciante 
como faisão ou lagosta (embora na Ida- 
de Média se utilizassem as baratas, re- 
duzidas a pó, para curar a hidropísia) 
mos ficaram a chorar... pelos prémios. 
No fim do estranho banquete, quando 
pretendiam receber o dinheiro, os candi- 
datos a milionários souberam, indigna- 
dos e horrorizados, que o empresário do 
espectáculo fugira com a pingue receita 


da bilheteira! 


em 


Hadiarte 


UMA ORGANIZAÇÃO 


DE PUBLICIDADE 
Bor CE NTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 


AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PARSON] EC ROS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 


Telefone 30— AVEIRO 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Serviços Municipalizados de Flºgua e Electricidade 


Concurso Público 


FAZ-SE público que até 
às 15 horas do dia 28 de Se- 
tembro próximo se encontra 
aberto concurso público para 
o fornecimento de: 


Cinco autocarros pora 
serviço urbano de trans- 
porte colectivo de passa- 
geiros 


O programa do concurso 
bem como o respectivo ca- 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
— diz RÓSAKI—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


1 João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef, 163 — 


filuga-se 


O 1.º andar do prédio n “17, 
na Rua de Mariano Ludgero, 
no Birro do Vouga. 

Informa na Rua Direita, 78 
Aveiro 


RAPAZ precisa-se 


Dos 11 aos 153 anos, de 
preferência com exame do 
2.º grau. 

Dirigir-se à Sapataria 
Selecta — Aveiro. 


derno de encargos encon- 
tram-se patentes na Secreta- 
ria destes Serviços todos os 
dias útris, durante as horas 
de expediente, e na Adminis- 
tração do Boletim de Infor- 
mações, em Lisboa, e serão 
remetidos a todos os interes- 
sados que o solicitem, me- 
diante o pagamento da im- 
portância equivalente ao seu 
custo. 


Aveiro, 19 de Julho de 1957 
O Engenheiro Director Delegado, 
a) António Máximo Gaioso Henriques 


Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


—  20-7-57 


PELO PROGRESSO DE AVEIRO 


REPAROS 
& ” 
SUGESTÕES 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Apesar dos seus múltiplos inconvenientes, o «auto- 

-stop» é um interessante produto dos tempos mo- 

dernos. Mas é só aceitável em certos casos; é 

absolutamente condenável, quando constitui uso in- 

justificóvel ou abuso. 

Em Aveiro abusa-se do «aulo-stop». E' frequente 
ver, junto do passogem de nível de Esgueira e perto do 
posto da Policia de Trânsito, magotes de soldados — a 
horas a que há outros meios de transporte — acenando 
aos automóveis no já tão conhecido sinal de pedido de 
«boleia ». 

Quando não estava divulgado o actual processo de 
viajar <à borla» — como se deslocava essa gente? 


Quase temos a certeza de que não há maus odo- 

res; mas é péssimo, indisculivelmente, o hábito, 

comum a alguns comerciantes da nossa praço, de 

estarem ao balcão em mangas de camisa. 

Quando a canícula aperta, sabe bem tirar o ca- 
saco, desapertar o colarinho e arregaçar as mangas; 
mas... noblesse oblige... 


Junto do Canal do Proça do Peixe, vê-se numa 

parede, em azulejos, a propoganda dos temas avei- 

renses de interesse, ali estompada por iniciativa da 

Comissão Municipal de Turismo. Paradoxolmente, 

a poucos metros, parte do muro do cais em ruinas, 
aliás prudentemente resguardada com ripadilho, oferece, 
de há tempos, um aspecto nada aliciante. 

E, sobre isto, o cheiro insuportável que frequente- 
mente por ali empesta os ares... 


Gostamos de cães. Animais inteligentes, simpáticos, 

dedicados. Mas gostamos também do sossego e... 

dos flores. Quanto, porém, tem sucedido, nestes 

últimos tempos, é isto: a canzoada, particularmente 

de noite, infesta a cidade, ladre continuamente, 
invade canteiros, revolve os terrenos, destrói flores. 

Cães vadios? Cães de estimação com donos que 
esquecem respeitáveis interesses públicos ? 


Senhores cangalheiros! Não obstante as funções 
que exercem, tão necessárias quanto macabras, têm 
o direito de sorrir, de rir, de gargalhar. Mas não 
têm o direito — ninguém vo-lo concede! — de osten- 
torem o vosso melhor sorriso, de escancararem as 
fauces na mais ampla gargalhada, no exercício das 
vossas tão necessárias quanto macabras funções. E' que, 
por muito rendoso que seja o negócio, por muita alegria 
que vos vá na alma nos emergências de lágrimas 
olheios, há que respeitar a dor cruciante de quem vos 
paga, a sensibilidade e a saudade amaríssima dos ami- 
gos daqueles que morrem —os quais vos negam o direito 
de vos desempenhardes da vossa missão com o júbilo 


gárrulo de quem anda numa festa, 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 
am. ABREU 
dv. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telei, 594 


RO 


A Denda — 


| GENTE 
AD ACASO 


o livro que a Crítica está 


a consagrar, de 


Vasco Branco 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras— Ser- 


ralharia para construção 
——— civil ——— 


À única casa em Aveiro especia- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 
(Junto no Ferrador ) 


Secção dirigida pelo DR. JOSÉ CHRISTO 


ve todos saibam vencer! 


PENAS oito dias 
mais e as se- 
renas águas 
do Rio Novo 

do Príncipe vão abrir-se 

amorosamente ao suave 
contacto de esbeltas e ve- 
lozes embarcações. 


Durante dois dias, 
naquele cenário de sonho 
e quietade, a ironde densa 
do arvoredo espargirá 
frescas sombras sobre o 
calor de uma maltidão vi- 
brante de entusiasmo e 
ávida de belos espectá- 
calos. 


E um punhado de jo- 


Hadrez de Notícias 


No domingo passado, rea- 
lizaram-se no Estádio de 
Mário Duarte dois encon- 
tros de futebol entre grupos po- 
pulares. Eis os desfechos verifica- 
dos: Sporting de Eixo, 3-Grupo 
Desportivo « Austin», O e Sport 
Clube da Glória, 3-Independen- 
tes da Gafanha, 1, 


O Pejão Atlético Clube 
está desenvolvendo grande 
actividade no intuito de re- 
forçar o seu quadro de futebolis- 
tas. Fausto, keeper do Lamas, 
Carvalho, do S-lgueiros, «Águas», 
do «Mário Navega», Freitas, do 
F.C. do Porto e Vital, antigo atlé- 
ticoe portista; do Tirsense, devem 
ingressar no grupo mineiro... 


a A Náutica do Galitos fui 

convidada a remar, em 

Viana do Castelo, por oca- 

sião das tradicionais festas da 
Agonia, em 25 de Agosto, 

provável que os aveirenses 

aceitem o amável convite que lhes 

foi endereçado. 


144, Três futebolistas pedori- 
vw "denses — Lopes, Evaristo e 
Perpétua — estão a ser co- 
biçados, respectivamente, pelo Es- 
pinho e Feirense (os primeiros 
dois) e pelo trio Tirsense — San- 
joanense — Caldas! E é muito pos- 
sível que o Pejão veja sair alguns 
deles... 


No dia 1 de Agosto pró- 

ximo iniciam-se, no Está- 

dio de Mário Duarte, os 
treinos de futebol do Sport Clube 
Beira-Mar, que serão dirigidos 
por Anselmo Pisa, 

Os aveirenses experimentarão, 
logo nas primeiras sessões, niguns 
elementos que esperam recrutar 
para os seus quadros. 


: 
[e 


vens fortes e decididos — 
guerreiros que manejam 
o remo por arma, que têm 
a meta por alvo e o Des- 
porto por sua dama —tra- 
vará uma luta sem tré- 
guas em clima de paz 
completa e perieita, sem 
artilícios de manhas diplo- 


REM 


OS próximos sábado e 
domingo, nas águas 
da pista do maravi- 
lhoso Rio Novo do 
Principe, disputam- 
-se os Campeonntos 

Nacionais de Remo, em que se ins- 
creveram tripulrções dos seguin- 
tes clubes: Cuminhense, Náutico 
de Visna, Vilacondense, Fluvial, 
Naval Infante D. Henrique, Sport 
e Universitário do Porto, Galitos, 
Naval 1º de Maio, Ginásio Figuei- 
rense, Vilafranquense, Clube Na- 
val dos Oficiais e Cadetes da Ar- 
mada, Associsção Naval de Lisboa, 
Desportivos da C. P,e da C.U.F,, 
e Ferroviários do Barreiro. 


Reunião de Delegados 


Efectuou-se no passado domin- 
go, na sede do Clube dos Glitos, 
uma reunião dos delegados dos 
clubes concorrentes, tendo com- 
parecido directores e mundutários 
da quase totalidade dos inscritos 
nas provas maiores do remo nacio- 
na], e ainda o dirig-nte da Federa- 
ção Portuguesa do Remo sr. Antó- 
nio Madeira Correia, que presidiu 
aos trabalhos. Durante estes, que 
decorreram numa atmosfera de 
compreensão e elevação que mui- 
to nos apraz registar, trocaram-se 
impressões sobre alguns pormeno- 
res da organização dos campeona- 
tos e estabeleceu-se o culendário- 
-programa das regatas, que ficou 
assim ordenado: 


Sábado, 21 


1 — Yolles de 4, seniores — Ca- 
minhense (1) e Náutico de Viana (2). 

2 — Yolles de 4, juniores (1% 
eliminatória) - C.N, O. C. A. (1), 
Naval 1.º de Maio (2) e Vilafrau- 
quense (5). 

3 — Shell de 2, juntores— Náu- 
tico de Viana (1). Fluvial (2), Sport 
C. Porto (5), Infante D. Henri- 
que (4) e A. Navsl de Lisboa (5). 

4— Yolles de 4, juninres (2º 
eliminatória) — Sport C. Porto (1), 
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máticas, nem arrogâncias 
de poderios abomináveis. 


Que se apaguem pai- 
xões e dissídios, que se 
esqueçam mesquinhas ri- 
validades, que se afoguem 
emulações de rancor — 
numa palavra, que as 
águas meigas e serenas 
não sejam maculadas por 
sentimentos rains! 


Que o Rio rejubile e 
cante de alegria, orgalho- 
so do hospitaleiro e gentil 
acolhimento de fugidias 
horas; e se lastime e cho- 
re de saudade no momen- 
to da abalada! 


Que sejam vencedores 
os primeiros e os últimos 
— e todos serão dignos de 
louros e de glória, se todos 
souberem e quiserem le- 
vantar os corações mais 
alto do que os remos, se 
todos tiverem como meta, 
não a Irágil linha, mas o 
ideal que servem. 

Assim será — temos a 
certeza |! — porque acredi- 
tamos no apramo, na leal- 
dade, na nobreza, no espí- 
rito de iranca amizade de 
todos! 

A todos, pois, o nosso 
abraço e a nossa sauda- 
ção | 


Lampeonatos 


» 


Caminhense (2), 
€. P. (5) 


5— Yolles de 8. juniores — Flu- 
visl (1) e Desportivo da C. U. F. (2). 


6— Yolles de 4, juniores (3.8 
eliminatória) — Galtos (1), Vila- 
condense (2), Centro Universitá- 
rio (3) e Ginásio Figueirense (4). 


7 — Shelide4, seniores — Náu- 
tico de Viana (1), Galitos (2) e Ca- 
miuhense (3). 

8 — Shell de 8, juniores — Ga- 
litos (1). Náutico de Viana (2) e 
Ginásio Figueirense (3). 


Desportivo da 


As provas iniciam-se às 
16h 80 m., havendo entre 
cada uma 20 m, de intervalo, 


Natação 


O tfanque-piscina 
do Beira-Mar 


No princípio da semana pu- 
demos verificar o estado das 
obras de beneficiação por que 
está a passar o tanque-piscina 
do Beira-Mar, que dia a dia se 
alinda e melhora as suas condi- 
ções. 

Encontram-se já levantados 
os postes de cimento para a ins- 
talação eléctrica, que, por estes 
dias, ficará definitivamente con- 
cluída, e estão a ser montados 
dois motores eléctricos, que as- 
segurarão uma mais rápida e 
eficiente renovação de águas. 

A frequência de nadadores, 
de ambos os sexos, tem sido de- 
veras significativa, e ascende 
já à casa dos 200 o número de 
cartões passados aos alunos das 
escolas de iniciação eaperfeiçoa- 
mento. Para benefício de todos 


Cartão de livro trânsilo —, 


Acomponhado de um 
amóvel ofício, recebemos 
do Clube dos Galitos um 
cartão de livre trânsito 
para todas as organiza- 
ções desportivas, culturais 
ou recreativos daquelo Co- 
lectividade e suas Secções. 

Agradecemos a genti- 
leza e retribuímos os cum- 
primentos e saudações que 
nos endereçaram. 


os banhistas acaba de ser criado 
um serviço de arrecadação de 
valores, sendo de toda a convez 
niência a sua utilização, 


Vai iniciar-se, muito breve- 
mente, segundo nos assegura- 
ram, a construção de outro bal- 
neário e o acabamento do muro 
final de vedação do recinto. 


O Rinque do Porque, na noite de sá- 
bado, registou um muito regular número 
de espectadores, Sob a direcção do sr. 
José Antunes, dos Termos de S. Pedro do 
Sul, os grupos utilizaram: 


Ncimnais 


Assim, a 8º regata de sá- 
bado, deve efectuar-se pe- 


las 18h.50m.. 
Domingo, 28 à 
De monhã 
1— Shell de 2, sentores (12 
eliminatória) — Infante D. Henri- 


que (1) 
Porto (3). 
2 — Shell de 2, seniores (2.8 
eliminatória) — A. Nuval de Lis- 
boa (1). Náutico de Viana (2) e 
Fluvial (5). 


Galitos (2), e Sport C. 


De tarde 


3 — Skiff, júnior — Vilacon- 
dense (1), Intante D. Henrique (2), 


Continua na página 6 


CAMPEONATO DO CENTRO 
ES ES Galitos, 4 — Académica, 3 


GALITOS — Ernesto, Lobo, Almeida, 
Camilo (1) e Martins (2). Supl.— Pratas 
Goes (1). 


ACADÉMICA — Germano, Carreira, 
Marçal (2), Armando e Galvão (1). Supl.s 
— Rui e Campinos, 

Depois de um primeiro tempo em 
que foram nililamente superiores e em 
que exibirom um hóquei de croveira 
muito aceitável, os oveirenses chegaram 
ao intervalo com a vantogem de 34, 
tentos de Martins (2 m. e 3.30m.), Ca- 
milo (1 m.) e Marçal (14m.). 

Após o reatamento, o Galitos, sem 
atingir o nível da primeira porte, foi, no 
entanto, o melhor dos conjuntos, Os 
académicos, beneficiando da quebra dos 
seus adversários puderam amenizar a 
contagem, respondendo com golos de 
Marçal (15 m,) e Galvão (18m.) co obtido 
por Pratos Goes (14 m.). 

Resumindo: boa vitória do Galitos 
(a primeira nesta temporada), que de- 
via, por equilo que demonstrou, ter atin- 
gido uma margem mais confortável. 

A arbitragem foi regular, e muito fa- 
cilitada pela exemplar correcção de to- 
dos os jogadores. 

Salientaram-se Germano, Armando é 
Rui, nos estudantes, e o duo alacante é 
Lobo, nos aveirenses, que todos esti- 
verom muito acertados e diligentes, 

À finalizar um apontamento respei- 
tante às grande-penolidades assinaladas 
durante o encontro: foram nada menos 
de oito — todas elas desperdiçadas | O 
Golitos perdeu sete (!), por Martins (3), 
Camilo, Pratas Goes, Almeida e Lobo e 
a Académica uma, por Marçol. Um por- 
menor a rever, este da marcação dos pe- 
nolties, geralmente considerados meios- 
-golos.«« 


Viste aérea do RIO NOVO DO PRÍNCIPE — a já famosa pista náutica onde, 


em breve, se disputarão, pela terceira vez, os Campeonatos Nucionais de Remo. 


Exmo Sr. 
João Surabando 


